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RESUMO 
 
 

 

As plantas invasoras ameaçam biologicamente, estruturalmente e 
economicamente os diferentes ecossistemas onde foram inseridas. 
Historicamente, apresentam alta dispersão antrópica, intencional ou não, e 
proliferam sinergicamente com impactos humanos. No Brasil, estão presentes em 
todos os biomas do país. No entanto, estudos sobre a biologia das plantas 
invasoras em áreas naturais brasileiras, seus impactos e manejo, ainda são 
insuficientes. Com o objetivo de traçar um panorama das invasões vegetais em 
áreas naturais do Brasil, foi realizada uma revisão sistemática de todos os 
documentos que reportaram plantas invasoras para as áreas naturais do Brasil. 
Por meio das duas maiores bases de dados científicos do mundo (Web of Science 
e SCOPUS), e brasileira (SciELO), consideraram-se 186 documentos científicos, 
publicados desde 1954. Foram encontradas 46 famílias botânicas, sendo Poaceae 
e Fabaceae, as representantes com maior número de espécies invasoras. As 
principais espécies vegetais invasoras são Melinis minutiflora, Urochloa 
decumbens, Pinus elliottii, Prosopis juliflora e Urochloa brizantha. Os biomas Mata 
Atlântica e Cerrado, são as regiões fitogeográficas com maior ocorrência de 
invasoras vegetais. A região biogeográfica que mais contribui para as plantas 
invasoras no país é a Neotropical, o que reforça a necessidade de políticas 
públicas que classifiquem invasões vegetais pelo enfoque biogeográfico, e não 
geopolítico.  Os resultados consolidam uma boa quantidade de informação que 
contribui para a priorização de futuros estudos na área, não somente preenchendo 
lacunas de informação sobre as plantas invasoras no país, mas também 
fornecendo subsídios para tomadas de decisão na conservação das áreas 
naturais. 

 
Palavras-chave: invasão biológica; plantas invasoras; hábito vegetal; biomas 
brasileiros; conservação. 
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RESUMEN 
 
 

Las plantas invasoras amenazan biológica, estructural y económicamente a los 
diferentes ecosistemas donde se han insertado. Históricamente presentan una alta 
dispersión antrópica, intencional o no, y proliferan sinérgicamente con los impactos 
humanos. En Brasil, están presentes en todos los biomas del país. Sin embargo, los 
estudios sobre la biología de las plantas invasoras en las áreas naturales brasileñas, 
sus impactos y manejo, aún son insuficientes. Con el fin de proporcionar una visión 
general de las invasiones de plantas en áreas naturales de Brasil, se realizó una 
revisión sistemática de todos los documentos que reportaron plantas invasoras en 
áreas naturales de Brasil. A través de las dos mayores bases de datos científicas del 
mundo (Web of Science y SCOPUS), y de Brasil (SciELO), se consideraron 186 
documentos científicos, publicados desde 1954. Se encontraron 46 familias 
botánicas, siendo Poaceae y Fabaceae, las representantes con mayor número de 
especies invasoras. Las principales especies de plantas invasoras son Melinis 
minutiflora, Urochloa decumbens, Pinus elliottii, Prosopis juliflora y Urochloa 
brizantha. Los biomas Mata Atlántica y Cerrado son las regiones fitogeográficas con 
mayor presencia de plantas invasoras. La región biogeográfica que más aporta 
plantas invasoras al país es el Neotropical, lo que refuerza la necesidad de políticas 
públicas que tipifiquen las invasiones vegetales con un enfoque biogeográfico y no 
geopolítico. Los resultados consolidan una buena cantidad de información que 
contribuye a la priorización de futuros estudios en el área, no solo llenando vacíos de 
información sobre plantas invasoras en el país, sino también brindando subsidios 
para la toma de decisiones en la conservación de áreas naturales. 
 
Palabras clave: invasión biológica; plantas invasoras; hábito de la planta; biomas 
brasileños; conservación.
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INTRODUÇÃO 

 
As invasões biológicas são provocadas por espécies exóticas (introduzidas 

fora da sua área de distribuição natural), que ameaçam diferentes componentes das 

populações, comunidades de espécies nativas e ecossistemas onde foram inseridas 

(SIMBERLOFF, PARKER & WINDLE, 2005; SIMBERLOFF & REJMANEK, 2011; 

PYŠEK et al., 2012; LIHLE et al. 2017; SAGOFF, 2018; PYŠEK et al., 2020). Os 

conflitos ecológicos, sociais e econômicos gerados pelas espécies invasoras são 

complexos, e variam em função da biologia da espécie e da relação com os 

ambientes que estão sendo invadidos (MACK et al., 2000; PIMENTEL et al., 2001 

TRAVESET & RICHARDSON, 2006; RICHARDSON & PYŠEK, 2012; CASTRO‐

DÍEZ et al., 2019; SHACKLETON et al., 2019; MONNET et al., 2020; ZENNI et al., 

2021). Nos ambientes naturais, as espécies invasoras podem atentar contra a 

biodiversidade nativa de um local através de diferentes mecanismos de invasão (i.e. 

competição interespecífica, alteração na cadeia alimentar e na dinâmica sucessional 

das comunidades) (CADOTTE & COLAUTTI, 2005; SIMBERLOFF & REJMANEK, 

2011; SIMBERLOFF et al., 2013).  

As plantas constituem um dos grupos de espécies invasoras melhor 

conhecidos (PYŠEK et al., 2020). As plantas são introduzidas constantemente em 

ambientes exóticos com maior proporção que outros grupos como animais, por 

conseguir ser transportadas com sementes pelo ser humano, tanto de forma 

intencional como acidental, (BONNAMOUR, GIPPET, & BERTELSMEIER, 2021). A 

ação antrópica provoca impactos nos ambientes naturais, fator que as plantas 

invasoras aproveitam para estabelecer-se e competir pelos recursos com as nativas 

(SIMBERLOFF et al., 2013). Com estratégias como a plasticidade fenotípica, 

propagação vegetativa, elevadas taxas de reprodução e dispersão, as espécies 

invasoras vegetais potencializam seu sucesso e colocam às nativas em 

desvantagem (VILÀ et al., 2011; KESER et al., 2014; ROILOA, CAMPOY & 

RETUERTO, 2015). Alteram a ciclagem de nutrientes (CURRIE et al., 2014), abafam 

o recrutamento de plantas nativas (DAIREL & FIDELIS, 2020; BARBOSA et al., 

2021), liberam aleloquímicos que inibem o crescimento de outras espécies vegetais 

(PATNAIK et al., 2017). Apresentam-se também como um problema econômico, 

pelos altos custos necessários para seu manejo (PIMENTEL et al., 2001; ZENNI et 

al., 2021) e impactos negativos aos serviços ecossistêmicos (SIMBERLOFF et al., 
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2013). 

O Brasil possui em seu território nacional importantes domínios fitogeográficos 

como a Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pampa e Pantanal (FLORA 

DO BRASIL 2020, 2022), que em conjunto, abrigam um dos maiores índices de 

biodiversidade no mundo (MYERS et al., 2000). No entanto, ao longo da história 

pós-colonial, o país tem sofrido numerosas introduções de espécies exóticas 

(ZENNI, 2014; ALMEIDA et al., 2015), por motivos ornamentais, comerciais ou 

acidentais (MAYER et al., 2017). Muitas delas têm-se tornado espécies casuais, logo 

naturalizadas e posteriormente invasoras (RICHARDSON et al., 2000; ZENNI, 2015; 

XAVIER et al., 2021).  No caso das espécies invasoras vegetais no Brasil, já são 

vários os estudos realizados com dissimiles enfoques com intenção de levantar 

informações suficientes que levem ao entendimento das características das espécies 

(MATOS & PIVELLO, 2009; ZENNI & ZILLER, 2011; DIAS et al., 2013; DECHOUM 

et al., 2018) e do processo de invasão (FULGÊNCIO-LIMA et al., 2021; XAVIER et 

al., 2021), em prol do subsídio para estratégias de controle, erradicação e 

formulação de políticas públicas pertinentes. No entanto, a quantidade de 

conhecimento sobre invasões vegetais num país de dimensões geográficas 

continentais e de inúmeros conflitos ambientais, ainda é insuficiente (FREHSE et al., 

2016). 

O objetivo deste trabalho é traçar um panorama das invasões vegetais em 

áreas naturais do Brasil para responder os seguintes questionamentos: (1) Quais 

são as espécies vegetais invasoras mais importantes no Brasil? (2) Quais são os 

hábitos vegetais mais frequentes das espécies invasoras vegetais estudados no 

Brasil? (3) Quais são os biomas brasileiros com maior ocorrência de invasões 

vegetais? (4) Qual é a contribuição das diferentes regiões biogeográficas nas 

invasões vegetais no país? 
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METODOLOGIA 

 
Foi construída uma base de dados que contemplou a totalidade de 

documentos científicos sobre invasões vegetais no Brasil, explorando artigos, 

relatórios, resumos e documentos de periódicos indexados extraídos de três bancos 

de dados: (1) Web of Science (WoS), banco de dados de publicações acadêmicas 

mais antiga e com maior reconhecimento científico mundial, que aumenta 

constantemente sua cobertura e coleta de jornais, propriedade da Clarivate 

Analytics; (2) Scientific Electronic Library Online (SciELO), banco de dados livre para 

América Latina e Ibéria, importante para traçar a situação da produção científica de 

países da região como o Brasil e (3) SCOPUS, outra das grandes bases de 

plataforma online, propriedade da Elsevier.  

 A combinação de busca incluiu as terminologias de interesse (invasão vegetal 

e localidade) (Tabela1). Foram utilizados os operadores lógicos de busca “AND” 

(para intersecção entre termos), “OR” (para união entre termos) e “()” (para 

estabelecer a ordem da pesquisa); para potencializar as buscas, foram utilizados os 

truncadores “*” (para manter a raiz da palavra) e “?” (para substituir por qualquer 

letra). A pesquisa foi orientada nas três bases em todos os campos disponíveis, nos 

idiomas português, inglês e espanhol. O motor de busca foi condicionado a levantar 

todos os documentos publicados até 2021 (ano todo). 

 

Tabela 1 Combinações utilizadas na coleta de dados feita em Web of Science 
(WoS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e SCOPUS. 

Tema Termo Combinação 

 

Âmbito biológico 

 

Invasão/Invasora/Daninha/Alie

nígena/Não nativa/Não 

Indígena/Vegetal/Planta 

 

(invas* OR daninha OR alien* OR 

non-indigenous OR 

nonindigenous OR nonnative OR 

non-native OR exotic* OR 

invader) AND (plant* OR vegetal) 

AND (bra?il OR brazilian) 
Localidade 

 

Brasil 

Fonte: o autor, 2022. 
 
 

As listas de referência dos trabalhos encontrados foram exportadas em 

formato .xls e logo integradas em uma única tabela do mesmo formato. Foram 

conferidas as redundâncias entre as referências das três bases e excluídos os 
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documentos duplicados. As referências dos trabalhos foram analisadas 

manualmente através da leitura dos campos “título” e “resumo”. Nestes campos 

filtrou-se seguindo os seguintes critérios de inclusão: (i) Trabalhos que exploram o 

território brasileiro; (ii) Trabalhos que considerem a espécie vegetal como invasora; e 

(iii) Trabalhos que mencionem o local que está sendo invadido. Para aprimorar a 

base de dados foram considerados como critérios de exclusão: (i) Trabalhos 

categorizados como etnobiólogicos, pelo interesse ecológico; (ii) Trabalhos 

categorizados como revisão de literatura ou lista de espécies invasoras, para evitar 

estudos duplicados; e (iii) Trabalhos com foco principal em ambientes altamente 

perturbados, urbanos ou ecossistemas artificiais (ex. monoculturas, reservatórios de 

água, ambientes naturais em processo de regeneração), já que o estudo foi 

enfocado em ambientes naturais. 

Após desta filtragem, os documentos foram agrupados em duas categorias: (i) 

Trabalhos que pelo título e resumo se adequaram aos critérios de seleção: que 

contemplaram total ou parcialmente os critérios de inclusão e não manifestaram 

nenhum dos critérios de exclusão; e (ii) Trabalhos que pelo título e resumo não se 

adequaram aos critérios de seleção: que não contemplaram nenhum critério de 

inclusão ou manifestaram pelo menos um dos critérios de exclusão.  

Para os trabalhos que contemplaram total ou parcialmente os critérios de 

inclusão e não manifestaram nenhum dos critérios de exclusão (agrupamento I), 

buscou-se no corpo do texto as seguintes informações: (a) Espécie/s vegetais 

consideradas invasoras e (b) Bioma ou domínio fitogeográfico em que se enquadra o 

local invadido. Os trabalhos que não relataram direta ou indiretamente estas 

informações foram excluídos dos resultados. 

Com estas informações, foi construída uma base de dados final com as 

categorias: Espécie/s invasoras vegetais estudadas em cada trabalho; Família 

botânica a qual pertence; Origem; Nome comum em português para uma ou várias 

regiões do Brasil; Hábito vegetal (padrão básico de crescimento); e Bioma em que 

se enquadra o local invadido. Informações como família botânica, nome comum, 

hábito vegetal e origem, foram complementadas seguindo a plataforma Flora do 

Brasil 2020 (2022), a base de dados do Instituto Hórus de Desenvolvimento e 

Conservação Ambiental (2022) e o Compêndio Global de Ervas Daninhas 

(RANDALL et al., 2017). 
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RESULTADOS 

 
 

A base de dados foi composta por documentos entre o ano 1954 (documento 

mais antigo encontrado em SciELO) e todo 2021. Foram encontrados 613 

documentos em SciELO, 1637 em SCOPUS e 4127 em WoS, totalizando 6377 

documentos. Após a retirada dos documentos duplicados (1123), restaram 5254 

trabalhos. Foram encontrados 480 documentos que no título e resumo 

contemplaram total ou parcialmente os critérios de inclusão e não manifestaram 

nenhum dos critérios de exclusão (agrupamento I). Após a revisão manual no corpo 

do texto desses trabalhos, apenas 186 documentos cumpriram os critérios de 

seleção.  

As informações retiradas destes documentos compuseram a base de dados 

final utilizadas para as análises deste trabalho. Os 186 documentos (Anexo I) 

relataram um total de 395 ocorrências de 151 espécies vegetais consideradas 

invasoras (Anexo II) para todos os domínios fitogeográficos do Brasil.  

Foram reconhecidas 46 famílias botânicas, sendo Poaceae e Fabaceae, as 

representantes com maior número de espécies invasoras vegetais (41 e 25 

respectivamente) e maior número de ocorrência nas publicações (138 e 66 

respectivamente). Foi construído um gráfico com as 12 (doze) famílias mais 

representativas (Figura 1) segundo o número de ocorrência nas publicações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

 

Fonte: o autor, 2022 

Figura 1 Famílias mais representativas conforme o número de ocorrência nos 
estudos acadêmicos analisados. 

 

Do total de 151 espécies, 90 foram relatadas uma única vez (ocorrência) o que 

representa 59,6% das espécies e 22,8% das ocorrências nas publicações. Da 

mesma forma, 29 espécies foram estudadas em 2 documentos representando 19,2% 

do total de espécies e 14,7% das ocorrências. Assim mesmo, 17 espécies forma 

relatadas em entre 3 e 6 documentos o que representa 11,3% do total de espécies e 

17,0% das ocorrências nas publicações. Por outro lado, apenas 15 espécies (10,0%) 

do total de 151 espécies do levantamento, ocuparam 45,6% do total de ocorrências 

nas publicações (395). Todas as informações coletadas destas 15 (quinze) espécies 

mais recorrentes nas publicações segundo os critérios de seleção foram sintetizadas 

na Tabela 2.  
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Tabela 2 Quinze espécies invasoras vegetais no Brasil mais estudadas segundo 
levantamento de estudos acadêmicos feito entre 1954 e 2021 em Web of Science 
(WoS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e SCOPUS. 

Cant. de 
estudos 

Espécie/Família Nome comum Origem Hábito* 
Domínio 

fitogeográfico** 

34 
Melinis minutiflora 
P.Beauv.  
Poaceae 

capim-catingueiro, 
capim-gordo, 

capim-gordura 
África Herb. Cerrado/Mata 

Atlântica/Caatinga 

22 
Urochloa decumbens 
(Stapf) R.D.Webster 
Poaceae 

braquiária-
decumbens, capim-

brachiaria-
decumbens 

Leste da África Herb. Cerrado/Mata 
Atlântica/Pampa 

13 
Pinus elliottii Engelm. 
Pinaceae 

pinheiro, pinus 
América do 

Norte Arb. 
Cerrado/Mata 

Atlântica /Pampa 

13 
Prosopis juliflora (Sw.) 
DC. 
Fabaceae 

algaroba 

Norte da 
América do 
Sul/América 

Central/México/
Caribe 

Arb. Caatinga/Mata 
Atlântica 

13 

Urochloa brizantha 
(Hochst. ex A.Rich.) 
R.D.Webster 
Poaceae 

capim-brachiaria-
brizantha, 

braquiária-brizanta 
África Herb. 

 
Caatinga/Cerrado/M

ata Atlântica 

11 
Leucaena leucocephala
 (Lam.) de Wit 
Fabaceae 

leucena América Central Arb. 
Caatinga/Mata 

Atlântica/Cerrado/A
mazônia 

10 
Hedychium coronarium 
J.Koenig 
Zingiberaceae 

lágrima-de-moça, 
narciso, lírio-do-

brejo 
Ásia Herb.  Cerrado/Mata 

Atlântica 

9 

Cryptostegia 
madagascariensis 
Bojer 
Apocynaceae 

videira-de-
borracha-roxa 

Madagascar Arbt.  Caatinga/Cerrado 

9 
Hovenia dulcis Thunb. 
Rhamnaceae 

uva-japonesa, 
chico-magro, caju-
japonês, uva-do-
japão, tripa-de-

galinha 

Leste da Ásia Arb. 
Cerrado/Mata 

Atlântica/Pampa/Am
azônia 

9 
Melinis repens (Willd.) 
Zizka 
Poaceae 

 África Herb. Caatinga/Mata 
Atlântica/Cerrado 
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8 

Megathyrsus maximus 
(Jacq.) B.K.Simon & 
S.W.L.Jacobs 
Poaceae 

capim-colonião, 
capim-sempre-

verde, capim-guiné 
África Herb. 

 Caatinga/Mata 
Atlântica/Cerrado/A

mazônia 

8 
Pinus taeda L. Engelm. 
Pinaceae 

pinheiro, pinus 
América do 

Norte 
Arb. Mata Atlântica 

7 
Acacia mangium Willd. 
Fabaceae 

acácia-australiana, 
acácia-mangium, 

acácia 
Austrália Arb.  Cerrado/Mata 

Atlântica/Amazônia 

7 
Hydrilla verticillata (L. 
f.) Royle 
Hydrocharitaceae 

falsa-elodea Europa Herb. Caatinga/Mata 
Atlântica 

7 
Ligustrum lucidum 
W.T.Aiton 
Oleaceae 

ligustro, alfeneiro, 
alfeneiro-da-china 

China Arbt. Mata Atlântica 

*Hábito: - Herbáceo (Herb.) - Arbóreo (Arb.) - Arbustivo (Arbt.).    
**Domínio fitogeográfico (Bioma) referente ao local invadido. 

Fonte: o autor, 2022. 

 
 
 

Do total de espécies consideradas invasoras nas publicações (151), 81 

(53,6%) possuíram padrão básico de crescimento herbáceo, 42 (27,8%) arbóreo e 

28 (18,5%) arbustivo. Em relação ao número de ocorrência dos hábitos, o padrão de 

crescimento herbáceo foi relatado 204 vezes, o arbóreo 132 e o arbustivo 59 (Figura 

2).  
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. 
Fonte: o autor, 2022 

Figura 2 Padrões básicos de crescimento das espécies e ocorrências nos 

documentos levantados 

 

Em relação à origem ou distribuição natural das espécies analisadas, foram 

encontradas espécies de todas as regiões biogeográficas (Figura 3). A maior 

contribuição foi da região Neotropical (incluído o Brasil) com 64 espécies, o que 

representa 42,4% do total de espécies consideradas invasoras encontradas nos 

documentos. A região Etiópica contribuiu com 26 espécies (17,2%), a Paleártica com 

25 (16,6%), a Oriental com 20 (13,2%), a Australiana com 10 (6,6%) e a Neártica 

com 6 (4,0%). 
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Fonte: o autor, 2022. 

 

Figura 3 Contribuição das regiões biogeográficas com as espécies consideradas 
invasoras nos documentos analisados. As espécies com distribuições naturais em 
biomas do Brasil e descritas como invasoras em outros biomas foram incluídas na 
contribuição da região Neotropical. 

 

 

Foram encontrados documentos que estudaram espécies vegetais 

consideradas como invasoras para todos os biomas do Brasil (Figura 4). A maior 

parte dos documentos tratou de invasões no bioma Cerrado e Mata Atlântica. Foram 

estudadas 77 espécies na Mata Atlântica, 73 no Cerrado, 39 na Caatinga, 14 no 

Pampa, 13 na Amazônia e 6 no Pantanal. As ocorrências das espécies nas 

publicações para cada bioma distribuíram-se da seguinte forma: 171 no Cerrado, 

153 na Mata Atlântica, 80 na Caatinga, 19 no Pampa, 15 na Amazônia e 7 no 

Pantanal. Nos trabalhos analisados, 71 espécies foram mencionadas como 

invasoras em mais de um bioma. 
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 Fonte: o autor, 2022 
 

Figura 4 Número de espécies (em preto) relatadas nos trabalhos analisados e 
ocorrência das espécies (em cinza) nas publicações para cada região fitogeográfica 
do Brasil. 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicaram um número adequado de documentos científicos 

quando comparados a outros estudos similares, que restringiram a pesquisa a 

ambientes terrestres (ZENNI, DECHOUM & ZILLER, 2016), que não delimitavam a 

pesquisa para um tipo de ecossistema específico (DIAS et al., 2013), ou até mesmo, 

não especificaram o estado antrópico dos ambientes invadidos (DE ANDRADE, 

2016; ROMERO, 2020). Espécies invasoras tendem a ocupar ambientes impactados 

pelo ser humano (JAUNI, GRIPENBERG & RAMULA, 2015; DODONOV et al., 2020; 

SENA et al., 2021) e em estados primários de sucessão ecológica após distúrbio 

(DAVIS, GRIME & THOMPSON, 2000; NOVOA et al., 2020; WEIDLICH et al., 2020). 

Este trabalho abordou apenas estudos sobre espécies invasoras vegetais em 

ambientes naturais no Brasil. Esta abordagem exibe a invasividade das espécies 

exóticas em ambientes preservados (ZENNI & ZILLER, 2011), ou seja, permite 

visualizar o potencial intrínseco competitivo da invasora em ambientes estáveis 

(ZILLER, 2006; FULGÊNCIO-LIMA et al., 2021). 

Com base neste estudo, Melinis minutiflora P.Beauv., Urochloa decumbens 

(Stapf) R.D.Webster, Pinus elliottii Engelm., Prosopis juliflora (Sw.) DC. e Urochloa 

brizantha (Hochst. ex A.Rich.) R.D.Webster, são as espécies invasoras vegetais 

mais importantes no Brasil. Estas espécies foram estudadas em 95 documentos 

como invasoras de áreas naturais para os biomas brasileiros Caatinga, Cerrado e 

Mata Atlântica, o que demonstra a alta invasividade dos táxones e os riscos que 

representam para a economia, sociedade e biodiversidade nativa. Melinis minutiflora, 

Urochloa decumbens e Urochloa brizantha são originarias das savanas da África, de 

hábito herbáceo e pertencentes à família Poaceae (RANDALL et al., 2017). 

Propagam-se por sementes ou de forma vegetativa (LORENZI, 2008), o que 

potencializa o processo de invasão.  Estas gramíneas africanas foram introduzidas 

no Brasil para aumentar a produtividade das pastagens agropecuárias (BOSI et al., 

2014) e rapidamente espalharam-se pelos ecossistemas naturais do país, 

deslocando espécies nativas como consequência do forte poder competitivo (ROSSI 

et al., 2014). As invasoras em questão aumentam a biomassa da serapilheira, que 

repercute na temperatura e umidade do solo, consequentemente alteram processos 

como a ciclagem de nutrientes (HOFFMAN & HARIDASAN, 2008), afetam a 

composição e dinâmica do banco de sementes (DAIREL & FIDELIS, 2020). No 
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Cerrado, onde se reportam numerosas ocorrências destas espécies, o acúmulo de 

biomassa seca também modifica regimes naturais do fogo (AIRES et al., 2014; 

GORGONE-BARBOSA et al. 2014). Estas gramíneas africanas foram introduzidas 

em toda a região tropical das Américas, incluindo o Caribe, espalharam-se e 

ocuparam numerosos habitats em todo o continente (WILLIAMS & BARUCH, 2000). 

Pinus elliottii é uma árvore gimnosperma pertencente à família Pinaceae, nativa do 

neártico (RANDALL et al., 2017). Como outros pinheiros, foi introduzida em vários 

países da América do Sul e de todo o hemisfério (i.e. África de Sul e Austrália) para 

fins madeireiros e de arborização urbana (SIMBERLOFF et al., 2010). É uma 

espécie reconhecida como invasora no Brasil nos campos do Cerrado (BREWER et 

al., 2018), nas restingas da Mata Atlântica (BECHARA et al., 2013) e nos campos 

litorâneos do Pampa (DA SILVA RODRIGUES-CORRÊA et al., 2017). Prosopis 

juliflora é uma árvore xerófita que consegue adaptar-se a ambientes com escassos 

recursos (PATNAIK et al., 2017). Pertence à família Fabaceae e tem distribuição 

natural no México, América Central e norte de América do Sul (RANDALL et al., 

2017). P. Juliflora foi introduzida no nordeste do Brasil com o mesmo fim de 

produção de madeira e espalho-se pelas zonas litorâneas da Caatinga e Mata 

Atlântica (ANDRADE et al., 2010). Prosopis juliflora tolera um amplo espectro de 

condições climáticas como temperatura e umidade, possui crescimento vegetativo 

acelerado e libera substâncias alelopáticas (PATNAIK et al., 2017). Além da ameaça 

que representa no Brasil, P. Juliflora é também uma importante invasora na Etiópia 

(SINTAYEHU, DALLE & BOBASA, 2020), no Quênia (MWANGI & SWALLOW, 2008) 

e países do Oriente Médio (HUSSAIN et al., 2021). Chama a atenção que das 

espécies descritas, três são pertencentes à Poaceae, que também é a família mais 

representativa em nossos resultados (41 espécies e 138 ocorrências nas 

publicações). Poaceae ocorre em quase todos os ecossistemas do mundo e é uma 

das famílias mais ricas entre as Angiospermas (SORENG et al., 2017). A 

plasticidade fenotípica e suas eficazes estratégias de dispersão as converte em 

invasoras de excelência em diferentes regiões do globo (LINDER et al., 2018).  

O trabalho teve como critério de inclusão, documentos que considerassem a 

espécie vegetal como invasora, sem avaliar a definição de espécie invasora 

utilizada. É importante enfatizar que muitos documentos não utilizam definições 

claras sobre invasões biológicas, apresentam pouco embasamento teórico-ecológico 

para catalogar uma espécie como invasiva e/ou consideram a espécie como 
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invasora pelo fato de ser exótica (FACHINELLO, 2022 no prelo). A ausência de uma 

definição clara gera lacunas de informação no estudo das invasões biológicas, 

dificultando a comunicação da temática e impactando nas tentativas de 

mapeamentos das investigações sobre espécies invasoras (PEREYRA, 2016). Um 

exemplo é o caso do estudo de MORAES & LEAL (2015), que considera Habenaria 

repens Nutt (Orchidaceae) invasora, por apresentar ampla distribuição no 

Neotrópico. Por ser uma orquídea, H. repens apresenta nicho altamente específico 

nas comunidades naturais (ACKERMAN, 2007; GARCÍA-GONZÁLEZ et al., 2018). 

H. repens, como muitos grupos dentro de Orchidaceae, faz parte de um complexo de 

espécies ocasionado comumente por hibridação natural, o que dificulta a sua 

identificação (LAU et al., 2021; GOVAERTS, et al., 2022) e, possivelmente, não a 

torna uma invasora como descrita. 

Neste estudo, as herbáceas apresentam a maior frequência entre as espécies 

invasoras vegetais (53,6%), seguido de arbóreas (27,8%) e com menor proporção, 

arbustivas (18,5%). Estes resultados divergem de trabalhos anteriores, como ZENNI, 

DECHOUM & ZILLER (2016), que encontraram para plantas invasoras em todos os 

ambientes terrestres do Brasil (independentemente do nível de perturbação), maior 

proporção de arbóreas (65,3%) em relação a arbustivas (2,8%) e herbáceas 

(31,9%), incluindo lianas e pteridófitas. Por outro lado, WEIDLICH et al. (2020) em 

sua revisão global, apontam maior proporção de plantas invasoras herbáceas em 

áreas de restauração ecológica. As herbáceas nativas contribuem nos processos de 

sucessão ecológica natural (KOZERA et al., 2020) e quando substituídas por 

invasoras, podem alterar a ciclagem de nutrientes (CHIBA DE CASTRO et al., 2020), 

liberar alopáticos (BARBOSA, PIVELLO & MEIRELLES, 2008) e afetar o 

recrutamento de espécies arbóreas e arbustivas (BARBOSA et al., 2021). Além 

disso, a variabilidade de hábitos, contribuem ao entendimento das potencialidades 

de dispersão das plantas invasoras (ROJAS et al., 2019). Conhecer as implicações 

de ter maiores porcentagens de plantas invasoras herbáceas é importante para 

estabelecer protocolos de restauração ecológica e conservação de ambientes 

naturais (CHEUNG, MARQUES & LIEBSCH, 2009). 

Foi encontrada uma distribuição assimétrica da concentração de estudos de 

espécies vegetais para os diferentes Biomas brasileiros. Os resultados demonstram 

que o número de registros de invasões vegetais na Mata Atlântica, Cerrado e 

Caatinga é superior ao na Amazônia, Pantanal e Pampa. Os resultados apoiam 
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estudos anteriores, como o de DIAS et al. (2013), FREHSE et al. (2016) e 

DECHOUM et al. (2021), que mostram como estudos sobre espécies invasoras no 

Brasil se concentram nas regiões Sudeste e Sul, que contemplam principalmente os 

biomas Mata Atlântica e Cerrado. Esta variação pode ser explicada pela relação 

destas regiões fitogeográficas com a proximidade e maior número de unidades de 

pesquisa de excelência, cedes de órgãos ambientais, universidades e existência de 

estradas como forma de acesso a locais mais afastados (YOUNG & LARSON, 

2011). Estudos em locais mais distantes aos centros de pesquisa, como na 

Amazônia Central, também requerem fatores externos aos interesses de atuação 

profissional, sendo indispensáveil o financiamento adequado e infraestrutura para 

execução (WILSON et al., 2007). 

Os resultados deste trabalho mostram que a região Neotropical aporta o 

maior número de plantas invasoras no Brasil. O clima, fluxos antrópicos, e 

estratégias de desenvolvimento das espécies invasoras explicam boa parte do 

processo de invasão em regiões tropicais (IRL et al., 2021). A similaridade das 

condições de um ambiente invadido com o local de origem de uma planta invasora é 

um dos fatores que contribui ao sucesso da invasão (REJMÁNEK et al. 2005; 

JAKSIC & CASTRO 2021). A fiscalização alfandegária mais frouxa ao longo de toda 

a América do Sul (OLIVEIRA & MACHADO, 2009) favorece a dispersão de espécies 

potencialmente invasoras para o Brasil. Até mesmo os fluxos internos de espécies 

provindas de outros biomas brasileiros, podem ser determinantes para a dispersão 

de novas invasões vegetais (DAVIS et al., 2009). Ademais, espécies tropicais, 

possuem características fisiológicas específicas e taxas de crescimento mais rápidas 

quando comparadas com espécies de regiões temperadas (KLEUNEN, WEBER & 

FISCHER, 2010), o que poderia ser uma explicação para a baixa quantidade de 

espécies invasoras provindas de ambientes temperados. 

Os resultados encontrados também reforçam a necessidade de políticas 

públicas que definam classificações das espécies vegetais do país (i.e. ora nativas, 

ora exóticas, ora invasoras), pelo enfoque biogeográfico. Devem ser utilizadas 

delimitações que respondam à realidade das espécies, como barreiras naturais ou 

regiões fitogeográficas e ecorregiões distantes, sendo desconsideradas as fronteiras 

políticas (BEVILAQUA, 2013). Pela sua grande extensão geográfica e ampla 

variabilidade climática (CAVALCANTI, 2016), o Brasil possui regiões fitogeográficas 

contrastantes, desde densas florestas como a Floresta Amazônica até regiões 
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semiáridas como a Caatinga (IBGE, 2012). Várias espécies consideradas nativas 

para um bioma brasileiro, são invasoras em outros. É o caso da alelopática Clitoria 

fairchildiana R.A.Howard, nativa da Floresta Amazônica e tratada como invasora na 

Mata Atlântica (XAVIER et al.,2021). Assim como a Vochysia divergens Pohl, nativa 

da Bacia Amazônica e invasora no Pantanal (HAASE & HAASE, 1995; DALMOLIN et 

al., 2012; DALMAGRO et al., 2013).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

CONCLUSÃO  

 

Os resultados consolidam uma boa quantidade de informação que contribui 

para a priorização de futuros estudos na área. Conhecer quais são as espécies 

invasoras para uma região determinada, pode ajudar a estabelecer zonas prioritárias 

para a conservação (NOVOA et al., 2020; WEIDLICH et al., 2020). Da mesma forma, 

o conhecimento das origens das espécies invasoras pode contribuir na identificação 

das mesmas em fiscalizações ambientais, principalmente nas zonas de trânsito por 

onde podem ser introduzidas. O grande número de plantas invasoras reportadas 

para o Brasil, resulta um grande desafio para pesquisadores, gestores e órgãos 

públicos (ABRAHAMS, SITAS, & ESLER, 2019; BONNAMOUR, GIPPET, & 

BERTELSMEIER, 2021). A colaboração entre estas partes resulta imprescindível 

para criar bases de conhecimento solidas e sofisticadas, compêndios e catálogos de 

caráter nacional e regional, assim como mecanismos eficazes de fiscalização 

ambiental contra o estabelecimento de espécies invasoras no país. Por último, este 

trabalho demostra como a revisão sistemática se mostra importante para sintetizar o 

conhecimento e, neste caso, sobre as invasões vegetais no Brasil. Além da grande 

cobertura de artigos acadêmicos das bases WOS e SCOPUS, deve ser incentivado 

o trabalho com bancos de dados regionais (KHAPUGIN et al., 2019) como SciELO, 

que embora possam ter coberturas menores, são mais específicos para uma 

determinada região ou país.  
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ANEXO I 
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A new invasive species in South America: Pinus oocarpa 
Schiede ex Schltdl. 
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A vegetação do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira 
(PETAR), São Paulo, Brasil 

 Natália Macedo Ivanauskas, 
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Isabel, Fernandes de Aguiar 
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Corrêa Franco 

 
About rats and jackfruit trees: Modeling the carrying capacity of a 
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1877) – Rodentia, Echimyidae – population with varying jackfruit 
tree (Artocarpus heterophyllus L.) abundances 

 

Mello, J.H.F., Moulton, T.P., 
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Above-ground biomass estimates for invasive trees and shrubs in 
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“Cerrado”(Brazilian Savanna) Biological Reserve 1 
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 Lopes, P. G., Oliveira, S. C. C., 
Salles, K. A., Sampaio, A. B., & 
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Araújo, K. C. T. D., & Siqueira-
Filho, J. A. D. 

 
Avaliação da dispersão de sementes de Pinus taeda L. pela 
análise dos anéis de crescimento de árvores de regeneração 
natural. 

 Tomazello, M., Latorraca, J. V. D. 
F., Fischer, F. M., Muñiz, G. I. B. 
D., Melandri, J. L., Stasiak, P. M., 
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Avaliação populacional de Sesbania virgata (Cav.) 
Pers.(Fabaceae Lindl.), nas margens do rio Paraíba 

 Souza, V. C., Andrade, L. A., 
Bezerra, F. T., Fabricante, J. R., & 
Feitosa, R. C.  

 
Biologia reprodutiva de L. leucocephala (Lam.) R. de Wit 
(Fabaceae: Mimosoideae): sucesso de uma espécie invasora 

 de Melo-Silva, C., Peres, M. P., 
Neto, J. N. M., Gonçalves, B. B., & 
Leal, I. A. B.  

 
Biological invasion by Thespesia populnea in sites under 
fluviomarine influence 

 
Santos, J. P. B., & Fabricante, J. 
R.  

 
Biological invasion influences the outcome of plant-soil feedback 
in the invasive plant species from the Brazilian semi-arid 

 de Souza, T. A. F., de Andrade, L. 
A., Freitas, H., & da Silva Sandim, 
A. 

 
Biological invasion threatens the sandy-savanna Mussununga 
ecosystem in the Brazilian Atlantic Forest 

 Gustavo Heringer, Jan Thiele, 
João Augusto Alves Meira-Neto & 
Andreza Viana Neri 

 
Can Acacia mangium and Acacia auriculiformis hinder restoration 
efforts in the Brazilian Atlantic Forest under current and future 
climate conditions? 

 Gustavo Heringer, Marcelo L. 
Bueno, João A. A. Meira-Neto, 
Fábio A. R. Matos & Andreza V. 
Neri  

 
Can an exotic tree (Jackfruit, Artocarpus heterophyllus Lam.) 
influence the non-volant small mammals assemblage in a 
protected area of Atlantic Forest? 

 Rayanne Gama-Matos, Átilla 
Colombo Ferreguetti, Giulia 
Mekiassen do Nascimento, Juliane 
Pereira-Ribeiro, Natália Vagmaker, 
Alex Júnior Boazi, Walker Dantas 
Isidoro Grisóstomo, Carlos 
Frederico Duarte Rocha & Helena 
Godoy Bergallo 

 
Can demographic rates of early development stages justify 
invasion success among three pine species in the Cerrado 
biodiversity hotspot? 

 
Miashike, R. L., Kortz, A. R., 
Zarate do Couto, H. T., & Pivello, 
V. R.  

 
Changes in decomposition rate and litterfall in riparian zones with 
different basal area of exotic Eucalyptus in south-eastern Brazil 

 Santos, G. R., Otto, M. S. G., 
Passos, J. R. D. S., Onofre, F. F., 
Rodrigues, V. A., de Paula, F. R., 
& Ferraz, S. F. D. B. 

 
Changes in the realized niche of the invasive succulent CAM 
plant Furcraea foetida 

 Barbosa, C., Otalora, J. M., Giehl, 
E. L., Villalobos, F., Loyola, R., 
Tessarolo, G., ... & Castellani, T. 
T. 

 
Coalescing past and present to predict the future: historical 
attributes and current situation of a non-native palm on an island 
in the Atlantic Forest 

 
Zucaratto, R., Santos, G. S., dos 
Santos Pires, A., & Bergallo, H. G.  

 
Community structure, succession and invasibility in a seasonal 
deciduous forest in southern Brazil 

 M. S. Dechoum, T. T. Castellani, 
S. M. Zalba, M. Rejmánek, N. 
Peroni & J. Y. Tamashiro 

  Kortz, A. R., & Magurran, A. E. 
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Complex community responses underpin biodiversity change 
following invasion 
 
Control methods of brachiaria (Urochloa decumbens Stapf.) in an 
ecological restoration area in Riparian Forest, Federal District 

 Barbosa, J. B. M., Gomes, W. B., 
Malaquias, J. V., Aquino, F. D. G., 
& Albuquerque, L. B. D.  

 
Control methods of Prosopis juliflora (Sw.) Dc.(Fabaceae) in 
invaded areas in the semiarid region of brazil 

 Gonçalves, G. S., Andrade, L. A. 
D., Xavier, K. R. F., & Silva, J. F. 
D. 

 
Controlling the invader Urochloa decumbens: Subsidies for 
ecological restoration in subtropical Campos grassland 

 Thomas, P. A., Schüler, J., 
Boavista, L. D. R., Torchelsen, F. 
P., Overbeck, G. E., & Müller, S. 
C.  

 
Could biological invasion by Cryptostegia madagascariensis alter 
the composition of the arbuscular mycorrhizal fungal community 
in semi-arid Brazil? 

 
Souza, T. A. F. D., Rodriguez-
Echeverría, S., Andrade, L. A. D., 
& Freitas, H. 

 
Cytisus scoparius (Fam. Fabaceae) in southern Brazil - first step 
of an invasion process? 

 
Cordero, R. L., Torchelsen, F. P., 
Overbeck, G. E., & Anand, M. 

 
Dendroecology of Pinus elliottii Engelm. reveals waves of 
invasion in a neotropical savanna 

 Brandes, A. F. D. N., Albuquerque, 
R. P., Domingues, G. D. A. F., 
Barros, C. F., Durigan, G., & 
Abreu, R. C. R. 

 
Density and floristic composition of the semideciduous seasonal 
forest stretch seed bank, located in the campus of Viçosa 
Federal University, MG, Brazil 

 
Franco, B. K. S., Martins, S. V., 
Faria, P. C. L., & Ribeiro, G. A. 

 
Diagnóstico das matas ciliares urbanas de Votuporanga/SP: 
levantamento da vegetação exótica invasora 

 
Amália Luiza Poiani Gomes 
Beraldi 

 
Distinctive seed dispersal and seed bank patterns of invasive 
African grasses favour their invasion in a neotropical savanna 

 Xavier, R. O., Christianini, A. V., 
Pegler, G., Leite, M. B., & Silva-
Matos, D. M.  

 
Distribution of non-native invasive species and soil properties in 
proximity to paved roads and unpaved roads in… 

 
Lelis Carlos Júnior 

 
Do alien species dominate plant communities undergoing 
restoration? A case study in the Brazilian savanna 

 
Caio Santilli & Giselda Durigan 

 
Do vegetal communities dominated by invasive exotic plant 
species affect the structure of bird communities in an Atlantic 
Forest area? 

 
da Silva, C., Viana-Junior, A. B., 
de Azevedo, C. S., & Fabricante, 
J. R. 

 
Does pine occurrence influence the macrophyte assemblage in 
Southern Brazil ponds? 

 
Rolon, A. S., Rocha, O., & 
Maltchik, L.  

 
Dominant plant species of the Fernando de Noronha archipelago: 
ecological groups and spatial distribution 

 
Mateus Batistella 

 
Dual allelopathic effects of subtropical slash pine (Pinus elliottii  
Engelm.) needles: Leads for using a large biomass reservoir 

 da Silva Rodrigues-Corrêa, K. C., 
Halmenschlager, G., 
Schwambach, J., de Costa, F., 
Mezzomo-Trevizan, E., & Fett-
Neto, A. G. 

 
Early Acacia invasion in a sandy ecosystem enables shading 
mediated by soil, leaf nitrogen and facilitation 

 João Augusto Alves Meira-Neto, 
Maria Carolina Nunes Alves da 
Silva, Gláucia Soares Tolentino, 
Markus Gastauer, Tillmann 
Buttschardt, Florian Ulm & Cristina 
Máguas  
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Edge effects in savanna fragments: a case study in the cerrado 

 Mendonça, A. H., Russo, C., Melo, 
A. C., & Durigan, G. 

 
Efeitos alelopáticos de extratos aquosos de Crinum americanum 
L. 

 Ribeiro, J. P. N., Matsumoto, R. S., 
Takao, L. K., Voltarelli, V. M., & 
Lima, M. I. S.  

 
Effect of rhizome exposure to contrasting abiotic conditions on 
the performance of the invasive macrophyte Hedychium 
coronarium J. Koenig (Zingiberaceae) 

 
Pinheiro, A. M., Silva Matos, D. M., 
Dawson, W., & Xavier, R. O. 

 
Effectiveness and costs of invasive species control using 
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ANEXO II 

Lista das espécies vegetais consideradas invasoras para o Brasil segundo 

levantamento de estudos acadêmicos entre 1954 e 2021 em Web of Science (WoS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e SCOPUS 

 

Acacia auriculiformis A.Cunn. ex Benth., Acacia longifolia (Andrews) Willd., Acacia 

mangium Willd., Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze, Achyrocline satureioides 

(Lam.) DC., Acrostichum sp. L., Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M.King & H.Rob., 

Alloteropsis cimicina (L.) Stapf, Alocasia macrorrhizos (L.) G.Don in R.Sweet, Hort. 

Brit., Amaranthus spinosus L., Andropogon bicornis L., Andropogon gayanus Kunth, 

Andropogon gayanus var. bisquamulatus (Hochst.) Hack., Andropogon 

leucostachyus Kunth, Archontophoenix cunninghamiana (H.Wendl.) H.Wendl. & 

Drude, Aristida adscensionis L., Artocarpus heterophyllus Lam., Arundo donax L., 

Azadirachta indica A. Juss., Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C.Wendl., 

Boerhavia diffusa L, Brillantaisia lamium (Nees) Benth., Brugmansia suaveolens 

(Willd.) Sweet, Byrsonima cydoniifolia A.Juss., Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw., 

Cajanus cajan (L.) Huth, Callisthene fasciculata Mart., Calotropis procera (Aiton) 

W.T.Aiton, Cenchrus ciliaris L., Cenchrus polystachios (L.) Morrone, Cenchrus 

purpureus (Schumach.) Morrone, Chromolaena laevigata (Lam.) R.M.King & H.Rob., 

Citrus limon (L.) Osbeck, Clitoria fairchildiana R.A.Howard, Combretum laxum Jacq., 

Crinum americanum L., Crocosmia crocosmiiflora (Lemoine) N.E.Br., Crotalaria 

pallida Aiton, Crotalaria spectabilis Röth, Croton hircinus Vent., Cryptostegia 

madagascariensis Bojer, Curatella americana L., Cynodon dactylon (L.) Pers., 

Cyperus esculentus L., Cyperus rotundus L., Cyrtocymura scorpioides (Lam.) 

H.Rob., Cytisus scoparius L., Desmanthus virgatus (L.) Willd., Desmodium barbatum 

(L.) Benth., Dieffenbachia seguine (Jacq.) Schott, Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler, 

Digitaria horizontalis Willd., Digitaria sanguinalis (L.) Scop., Echinochloa colona (L.) 

Link, Eleusine indica (L.) Gaertn., Emilia fosbergii Nicolson, Enneapogon 

cenchroides (Roem. & Schult.) C.E. Hubb., Eragrostis cilianensis (All.) Vignolo ex 

Janch., Eragrostis plana Nees, Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl., Eucalyptus 

grandis W.Hill, Eucalyptus saligna Sm., Eucalyptus sp. L'Hér., Eucalyptus urophylla 

S.T.Blake, Furcraea foetida (L.) Haw., Gamochaeta americana (Mill.) Wedd., 

Habenaria repens Nutt., Hedychium coronarium J.Koeni, Heptapleurum arboricola 

Hayata, Holcus lanatus L., Hovenia dulcis Thunb., Hydrilla verticillata (L. f.) Royle, 
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Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf, Impatiens walleriana Hook.f., Impatiens walleriana 

Hook.f., Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, Ligustrum lucidum W.T.Aiton, 

Livistona chinensis (Jacq.) R.Br. ex Mart., Lolium perenne L., Lonicera japonica 

Thumb., Mangifera indica L., Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & 

S.W.L.Jacobs, Melia azedarach L., Melinis minutiflora P.Beauv., Melinis repens 

(Willd.) Zizka, Mikania micrantha Kunth, Mimosa diplotricha C.Wright ex Sauvalle, 

Mimosa pigra L., Mimosa pudica L., Mimosa setosa Benth., Mimosa skinneri Benth., 

Momordica charantia L., Morus nigra L., Muntingia calabura L., Musa balbisiana 

Colla, Nicotiana glauca Graham, Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl., Parkinsonia 

aculeata L., Paspalum notatum Flüggé, Paspalum paniculatum L., Paspalum 

polyphyllum Nees, Phytolacca americana L., Pinus caribaea Morelet, Pinus elliottii 

Engelm., Pinus glabra Walter, Pinus oocarpa Schiede ex Schltdl., Pinus sp. L., Pinus 

taeda L. Engelm., Pittosporum undulatum Vent., Prosopis juliflora (Sw.) DC., 

Prosopis pallida (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Kunth, Psidium guajava L., Pteridium 

aquilinum (L.) Kuhn, Pteridium esculentum (G. Forst.) Cockayne, Pteridium sp. Gled. 

ex Scop., Pterocaulon virgatum (L.) DC., Ricinus communis L., Roystonea oleracea 

(Jacq.) O.F.Cook, Salix x rubens Schrank, Senecio madagascariensis Poir., Senna 

obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby, Senna occidentalis (L.) Link, Sesbania virgata 

(Cav.) Poir., Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen, Sida glaziovii K.Schum., Sida 

linifolia Cav., Solanum americanum Mill., Sonchus oleraceus L., Sorghum bicolor 

subsp. arundinaceum (Desv.) de Wet & J.R.Harlan, Sorghum halepense (L.) Pers., 

Spathodea campanulata P. Beauv., Sporobolus indicus (L.) R.Br., Syzygium cumini 

(L.) Skeels, Syzygium jambos (L.) Alston, Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth, 

Terminalia catappa L., Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa, Tradescantia 

zebrina Heynh. ex Bosse, Typha domingensis Pers., Ulex europaeus L., Urochloa 

arrecta (Hack. ex T.Durand & Schinz) Morrone & Zuloaga, Urochloa brizantha 

(Hochst. ex A.Rich.) R.D.Webster, Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster, 

Urochloa humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga, Urochloa plantaginea (Link) 

R.D.Webster e Urochloa sp. P.Beauv., Varronia curassavica Jacq., Vochysia 

divergens Pohl, Waltheria indica L., Zornia reticulata Sm. 


